Do exame de consciência - Adolphe Tanquerey 
Introdução 


Trecho do livro Compêndio de Teologia Ascética e Mística (1924) de autoria do sacerdote 
Adolphe Tanquerey. Este texto aborda os seguintes tópicos: 


Exame de consciência, 462--466; 
exame geral , 467; 
exame particular, 468-476. 


Exame de consciência, 462--466 
462. A) Regras gerais. 


a) Para bem nos examinarmos, é mister antes de tudo invocar as luzes do Espírito Santo 
que perscruta os rins e os corações, e pedir-lhe que nos mostre os mais íntimos recessos 
da nossa alma, comunicando-nos o dom da ciência, que, entre outras, tem por função 
ajudar-nos a conhecermo-nos a nós mesmos, para nos conduzir a Deus. 


b) É necessário, em seguida, pôr-nos na presença de Jesus, o modelo perfeito de que nos 
devemos aproximar cada dia, adorando e admirando não somente os seus actos externos, 
mas ainda e sobretudo as suas disposições internas. Então aparecerão muito mais 
claramente os nossos defeitos e imperfeições pelo contraste que notaremos entre nós e 
este divino protótipo. Isso, porém, não nos levará ao desalento, pois Jesus é ao mesmo 
tempo médico das almas, que não tem maior desejo do que pensar e curar as nossas 
chagas. Fazer-Lhe, por assim dizer, a nossa confissão, pedindo-lhe perdão com humildade, 
é um excelente exercício. 


463. c) Então é que entraremos no mais íntimo da nossa alma: dos actos externos 
subiremos às disposições internas, que os inspiram, à sua causa profunda. Assim, por ex., 
quando tivermos faltado à caridade, havemos de inquirir se foi por leviandade, por inveja ou 
ciúme, ou para nos mostrarmos engraçados, ou por loquacidade. 


A fim de apreciarmos em nossas faltas o carácter moral, a responsabilidade, será mister 
investigar se o acto é voluntária em si ou na sua causa, feito com plena consciência da sua 
malícia ou com semi-advertência, com pleno consentimento ou semi-consentimento. Ao 
princípio, tudo isto é obscuro, mas pouco a pouco se vai esclarecendo. 


Para sermos mais imparciais em nossos juízos, será bom colocar-nos perante o Soberano 
Juiz, ouvi-lo dizer-nos com bondade sem dúvida, mas também com autoridade: redde 
rationem viíllicationis tuae. E então procuremos responder com tanta sinceridade como o 
quiséramos haver feito no último dia. 


464. d) É útil às vezes, sobretudo aos principiantes, fazer este exame por escrito, a fim de 
melhor fixarem a atenção e poderem mais facilmente comparar os resultados de cada dia e 
de cada semana. Se, porém, se faz assim, é necessário evitar tudo quanto seja buscar-se 


a Si mesmo, qualquer pretensão literária, e tomar as precauções necessárias para que 
estas notas não venham a cair nas mãos dos profanos. Se se usa dum quadro com sinais 
convencionais, importa premunir-se contra a rotina ou contra um exame superficial. Em todo 
o caso, geralmente chega o momento em que é melhor prescindir deste meio, e tomar o 
hábito de se examinar com a maior simplicidade, na presença de Deus, logo ao fim das 
principais acções, para fazer depois a recapitulação ao fim do dia. 


465. Nisto, como em tudo o mais, seguir-se-ão os conselhos dum prudente director, a quem 
pediremos nos queira ajudar a melhor nos conhecermos a nós mesmos: observador 
desinteressado e experimentado, vê geralmente melhor que nós o fundo da nossa 
consciência, e aprecia mais imparcialmente o verdadeiro valor dos nossos actos. 


466. B) Métodos para examinar a consciência. 


Todos reconhecem que foi S. Inácio quem os aperfeiçoou muitíssimo. Nos seus Exercícios 
Espirituais, distingue cuidadosamente o exame geral do particular: o primeiro versa sobre 
todas as acções do dia, o segundo sobre um ponto especial, um defeito que se pretende 
corrigir, uma virtude que se deseja cultivar. Pode-se, porém, fazer um e outro na mesma 
ocasião; neste caso, para o exame geral, basta uma vista de conjunto sobre as acções do 
dia, a fim de descobrir as faltas principais; e logo se passa ao exame particular, que tem 
muito mais importância que o primeiro. 


exame geral, 467; 


467. a) O exame geral, que todo o bom cristão deve fazer, para se conhecer e reformar, 
contém cinco pontos, ensina S. Inácio *: 


1) «O primeiro ponto é dar graças a Deus Nosso Senhor pelos benefícios recebidos». É 
este um excelente exercício, que juntamente consola e santifica, pois prepara a dor, 
fazendo avultar a nossa ingratidão, e sustenta a nossa confiança em Deus. 


2) «O segundo, pedir a graça, para conhecer os pecados e lançá-los (da alma) ». Se nos 
queremos conhecer, é para nos reformarmos, e nenhuma dessas coisas se consegue 
senão com o auxílio da graça de Deus. 


3 ) «O terceiro, pedir conta à alma, desde a hora do levantar até ao exame presente, de 
hora em hora, ou de tempo em tempo; e, primeiro, dos pensamentos e, depois, das obras 
pela mesma ordem que se disse no exame particular». 


4) «O quarto, pedir perdão a Deus Nosso Senhor das faltas». É mister efectivamente não 
esquecer que a contrição é o elemento principal do exame, e que esta contrição é 
sobretudo obra da graça de Deus *. 


5 ) «O quinto, propor emenda com a sua graça. Pater Noster» . Esta resolução, para ser 
prática, versará sobre os meios de reforma: porquanto, quem quer o fim quer os meios. 

A recitação do Pai-Nosso, pondo-nos diante dos olhos a glória de Deus que devemos 
procurar, e unindo-nos a Jesus Cristo, para pedirmos o perdão das nossas faltas e a graça 
de as evitarmos no futuro, termina excelentemente este exame. 


exame particular, 468-476. 


468. b) O exame particular é, na opinião de S. Inácio, mais importante ainda que o exame 
geral, e até mesmo que a meditação, porque nos permite tomar, corpo a corpo, os nossos 
defeitos, uns após outros, e vencê-los assim mais facilmente. Por outro lado, 
examinando-nos a fundo sobre uma virtude importante, adquirimos não somente essa 
virtude, mas todas as demais que a ela andam anexas: assim, progredir na obediência é ao 
mesmo tempo praticar a humildade, a mortificação, o espírito de fé; do mesmo modo, 
adquirir a humildade, é juntamente aperfeiçoar-se na obediência, no amor de Deus, na 
caridade, visto ser o orgulho o obstáculo principal à prática destas virtudes. Mas para isso 
há regras que se devem observar na escolha da matéria e na maneira de o fazer. 


469. Escolha da matéria. 1 ) Em geral, é necessário abrir fogo contra o defeito 
predominante, fazendo esforços para excitar a virtude contrária: é que, na verdade, este 
defeito é o maior obstáculo, o generalíssimo do exército inimigo; vencido ele, todo o exército 
é posto em debandada. 


2) Escolhida a matéria, acometem-se em primeiro lugar as manifestações externas desse 
defeito, a fim de suprimir o que melindra ou escandaliza o próximo; assim, por exemplo, 
tratando-se da caridade, começar-se-á por diminuir e suprimir as palavras ou actos 
contrários a esta virtude. 


3 ) Mas dali é necessário subir, sem grande tardança , à causa interior das faltas, por 
exemplo, aos sentimentos de inveja, ao desejo de brilhar na conversação, etc., que podem 
ser a fonte daqueles defeitos externos. 


4) Importa não se limitar ao lado negativo das virtudes ou à luta contra os defeitos, mas 
cultivar com cuidado a virtude que lhes é oposta: não se suprime senão o que se substitui. 


5 ) Enfim, para avançar mais seguramente, dividir-se-á com cuidado a matéria do exame, 
segundo os graus das virtudes, de maneira que não se abrace toda a extensão duma 
virtude, mas somente alguns actos que melhor correspondam às nossas necessidades 
particulares. Assim, por exemplo, tratando-se da humildade, praticar-se-á primeiro o que se 
pode chamar o desaparecimento ou esquecimento de si mesmo, falando pouco, dando aos 
outros, por meio de perguntas discretas, ocasião de falar, amando a obscuridade, a vida 
oculta, etc ***. 


470. Modo de fazer. Contém em si, diz S. Inácio, três tempos e dois exames de consciência 
cada dia. 


1) «O primeiro tempo é que, pela manhã, logo ao levantar, deve o homem propor 
precaver-se com diligência daquele pecado particular ou defeito que se quer corrigir e 
emendar. Este tempo é curto: é questão de dois ou três minutos, enquanto nos vestimos. 


2) «O segundo tempo é depois de jantar; o terceiro depois da ceia. Começará o homem por 
pedir a Deus Nosso Senhor o que deseja, isto é, graça para se lembrar quantas vezes caiu 
nesse pecado ou defeito particular, e para se corrigir dele para o futuro; depois fará o 


primeiro exame, pedindo a si mesmo conta exacta deste ponto especial, de que se resolveu 
corrigir e emendar. Percorrerá, pois, cada uma das horas da manhã, que também se pode 
dividir em certos espaços de tempo, segundo a ordem das acções, desde o levantar até o 
exame presente; depois marcará na primeira linha da letra J (do quadro em que se apontam 
as faltas ) tantos pontos quantas foram as vezes que caiu naquele pecado ou defeito 
particular. Terminará, renovando a resolução de se emendar no espaço que medeia entre o 
primeiro e o segundo exame». O tempo geralmente consagrado pelas almas fervorosas a 
este exame é um quarto de hora. 


471. O exame faz-se segundo o método explicado para o exame geral. Mas, além disso, 
apontam-se as faltas. para mais facilmente delas nos lembrarmos e fazermos depois as 
comparações de que fala Santo Inácio em as notas que se seguem: «Como a primeira linha 
da letra J indica o primeiro exame, e a segunda o segundo, observar-se-á à noite, 
comparando a primeira com a segunda linha, se há emenda do primeiro ao segundo exame. 
- Comparar o segundo dia com o primeiro, isto é , os dois exames do dia presente com os 
dois do dia precedente, e ver se dum dia ao outro houve emenda. - Comparar igualmente 
uma semana com outra, e ver, se na semana que finda, o progresso foi mais notável que na 
semana precedente». A utilidade destas comparações é estimular o nosso ardor: 
comparando as perda e os ganhos, sente-se o homem levado a redobrar de esforços para 
aumentar estes e diminuir aquelas. 


É outrossim para chegar ao mesmo resultado que Santo Inácio aconselha que, todas as 
vezes que se cai numa falta relativa ao exame particular se leve a mão ao peito, excitando 
interiormente a contrição. É evidente que esta vigilância em reparar imediatamente as 
menores faltas não pode deixar de apressar a reforma da vida. 


472. Se este método, à primeira vista, parece um tanto complicado, na prática é-o muito 
menos; e, se não é possível consagrar-lhe tanto tempo, pode-se condensar o que há de 
essencial nesses actos em tempo mais reduzido, por exemplo, em dez minutos à noite. E, 
quando se prevê que não será possível fazê-lo à noite, pode-se-lhe consagrar uma parte da 
visita ao Santíssimo Sacramento. 


473. C) Disposições que devem acompanhar este exame. Para que o exame de 
consciência, tanto geral como particular, nos possa unir a Deus estreitamente, deve ser 
acompanhado de sentimentos ou disposições que são, por assim dizer, a alma deste 
exercício. Indicaremos as principais; gratidão, contrição, bom propósito e oração. 


a) Em primeiro lugar, um sentimento de viva gratidão para com Deus, que durante todo o 
dia nos envolveu na sua paternal Providência, protegeu contra as tentações, e preservou 

de muitos pecados; porque sem o auxílio da sua graça teríamos caído em numerosas faltas. 
Jamais serão, pois, excessivas as graças que rendermos a Deus, sobretudo dum modo 
prático, fazendo melhor uso dos seus divinos dons. 


474. b) Este sentimento produzirá em nós uma contrição leal, tanto mais profunda quanto 
mais abusamos de tantos benefícios recebidos para ofender um Pai tão bom e 
misericordioso. Donde nascerá uma sincera humildade, que nos fará apalpar por 
experiência própria a nossa fragilidade, impotência e indignidade; e aceitaremos com 
alegria a confusão que experimentamos à vista das nossas faltas incessantemente 


renovadas, ditosos de podermos assim proclamar a infinita misericórdia dum Pai sempre 
inclinado a perdoar, e alegrando-nos de que a nossa miséria sirva para realçar a infinita 
perfeição de Deus. E não serão passageiras estas disposições, antes se manterão pelo 
espírito de penitência, que nos porá muitas vezes os nossos pecados diante dos olhos: 
«Peccatum meum contra me est semper». 


475. c) Daqui nascerá a vontade firme de expiar e de nos reformarmos: de expiar pelas 
obras de penitência, tendo cuidado de nos impor logo alguma pelas nossas transgressões, 
a fim de amortecermos, o amor do prazer, fonte dos nossos pecados; de nos reformarmos 
fixando os meios que se hão-de empregar, para diminuir o número das nossas faltas . Esta 
vontade excluirá cuidadosamente a presunção, que, levando-nos a contar demasiado com a 
nossa boa vontade e energia, nos privaria de muitas graças e nos exporia a novas 
imprudências e novas quedas. Mas apoiar-se-á com confiança na omnipotência e bondade 
infinita de Deus, sempre disposto a vir em nosso auxílio, quando temos consciência da 
nossa incapacidade. 


476. d) E é para implorar este socorro divino que terminaremos com uma oração, tanto mais 
humilde e fervorosa quanto mais desconfiados de nós mesmos nos tornou a vista dos 
nossos pecados. Sabendo que de nós mesmos somos incapazes de evitar o pecado, e com 
maior razão de nos elevar a Deus pela prática das virtudes, do fundo da nossa miséria, 

e apoiando-nos nos merecimentos infinitos de Jesus, suplicaremos a Deus que se digne 
descer até nós, levantar-nos do atoleiro em que nos vamos sumindo, desapegar-nos do 
pecado e das suas causas e elevar-nos até Ele. 


É por meio destas disposições, mais ainda que pelo exame minucioso das nossas faltas, 
que pouco a pouco a nossa alma se transforma sob a acção da graça. 


Conclusão 

477. Assim pois, o conhecimento próprio, junto ao conhecimento de Deus, não pode deixar 
de favorecer a união íntima e afectuosa entre a nossa alma e Deus Nosso Senhor. Ele é a 
infinita perfeição e nós a extrema indigência; entre um e outro há, pois, conaturalidade, 
proporção: nele encontramos tudo quanto nos falta. Ele se inclina para nós, a fim de nos 
envolver no seu amor e benefícios; nós tendemos para Ele, como para o único Ser capaz 
de preencher o nosso deficit o único que pode corrigir a nossa irremediável fraqueza. 
Sedentos de felicidade e amor, não encontramos nada disso senão naquele, que, pelo seu 
amor, satisfaz todos os desejos do nosso coração, e nos dá juntamente a perfeição e a 
felicidade. Repitamos, pois, a aspiração tão conhecida: Noverím te, Domine, ut amem te; 
noverim me, ut despiciam me. 


* Exercícios Espirituais, 1.Semana. As palavras entre aspas são o próprio texto de Santo 
Inácio, que fielmente traduzimos do original espanhol. 


** No método de S. Sulpício, acrescenta-se a adoração, isto é, todos os actos de religião, 
pelos quais adoramos, louvamos, bendizemos, amamos e damos graças a Deus; e põe-se 
a alma na presença de Jesus, modelo e juiz, como foi exposto, n.462. 


*** M. Tronson, Examens Particuliers. Este livro sugere para cada virtude ou defeito 
observações minuciosas que permitirão fixar com mais precisão o objecto do exame 
particular. 


